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Depois de enfrentar as altas temperaturas 
e o longo período de estiagem, é nítida a 
diferença das parreiras protegidos pelas 
plantas de cobertura. Conforme o produtor 
rural de Pinto Bandeira, Paulo Cesar 
Casagranda (à direita, ao lado do agrônomo 
da Aurora, Jonas Panisson), os benefícios 
das plantas de cobertura são percebidos 
ao longo do tempo.

Determinante para manter o equilíbrio 
nutricional da planta e obter maior 
produtividade e rentabilidade, a 
análise e correção de solo gera 
uma economia em adubação de 
aproximadamente R$ 20.000 a cada 
safra para a família Dal Castel. 

8

MANEJO

PROTEÇÃO NA SECA

TECNOLOGIA:

INOVAÇÃO NO 
VITIS AURORA
O 6º Vitis Aurora, vai reunir mais de 
70 expositores para demonstrar uma 
diversidade de máquinas, implementos, 
ferramentas, mudas, fertilizantes e 
defensivos. O Departamento Agrícola da 
Cooperativa vai aprofundar as inovações 
no manejo e cultivo dos vinhedos. 
Palestras técnicas também serão 
ministradas nos três dias do evento.

4

EQUILÍBRIO VANTAJOSO

2

Novo secretário do Conselho 
de Administração da Aurora 
revela os trabalhos para a 
gestão até 2024.

DIREÇÃO

gestão
DIGITAL

O gerenciamento da propriedade 
na palma da mão e de qualquer 
lugar já conquistou em torno de 
160 associados da Cooperativa 

Aurora em um ano de 
implantação.

10
As estratégias de manejo 
para o controle de 
cochonilhas na videira.
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PALAVRA 
DA DIREÇÃO:

Com imensa satisfação assumi 
no mês de abril o cargo de secre-
tário do Conselho de Administração 
da Cooperativa Vinícola Aurora. Com 
o orgulho de ser morador da Linha 
Brasil, no interior de Pinto Bandeira 
e associado da Aurora desde 2004, 
além de sempre ter atuado no se-
tor vitivinícola como produtor rural e 
desde outubro de 2020 no Conselho 
de Administração da Aurora, acredi-
to poder contribuir com o meu co-
nhecimento adquirido na formação 
em administração e com muita de-
dicação para dar andamento aos 
trabalhos e procurar o crescimento 
em qualidade e eficiência para ges-
tão até 2024. 

Para a gestão 2022-2024, a dire-
ção da Cooperativa quer dar conti-
nuidade ao planejamento estraté-
gico implantado desde 2020 e que 
indica o direcionamento para os 
próximos 10 anos, rumo ao cente-
nário. 

Serão dois anos de muito traba-
lho, começando pela ampliação da 
capacidade da Unidade 3 (Vinhedos) 
para melhorar o recebimento para o 
associado e transferir parte do en-
garrafamento da Matriz para a Uni-
dade Vinhedos, que deve aumentar 
a capacidade de tanques para 30 
milhões de litros nos próximos dois 
anos e já projetando para 2031 uma 
nova unidade no Vale dos Vinhedos 
para concentrar a maior parte do 
recebimento e da industrialização. A 
ideia é aliviar o recebimento na Ma-
triz para atender a demanda dentro 
do horário comercial. 

Desafios 
da gestão

Através de uma parceria público-
-privado, que envolve o Governo do 
Estado, a prefeitura de Bento Gon-
çalves e a Cooperativa Aurora está 
sendo entregue para a comunidade 
a rotatória no acesso a Unidade Vi-
nhedos com nova iluminação e mo-
nitoramento no Vale dos Vinhedos.

Visando uma produção mais sus-
tentável, está em fase de conclusão 
a instalação das caldeiras a gás 
nas unidades Matriz e Vinhedos, o 
que irá diminuir o ruído e a emissão 
de poluentes. E está praticamente 
concluído o projeto de ampliação 
do Varejo na Unidade Matriz que ga-
nhará uma loja mais ampla e com 
salas de degustação para melhor 
atender os turistas.

Pensando em modernizar e aten-
der a demanda do mercado de es-
pumantes, está concluída a instala-
ção das autoclaves para aumentar 
a capacidade de produção da be-
bida.

Atenta ao movimento do consu-
midor, a Aurora lança cinco sabores 
de Keep Cooler e suco gaseificado 
com embalagem de latinha, des-

Está 
praticamente 
concluído o 
projeto de 
ampliação 
do Varejo na 
Unidade Matriz 
que ganhará 
uma loja 
mais ampla e 
com salas de 
degustação para 
melhor atender 
os turistas.”

ta forma, atendendo um perfil 
de público e minimizando a es-
cassez de embalagens de vidro. 
Novos rótulos e lançamentos de 
vinhos e espumantes também 
chegarão em breve ao mercado.

Pensando no setor social, a 
Aurora desenvolve o Projeto MAE 
(MULHER AURORA EMPREENDE-
DORA) – com atividades para as 
mulheres associadas e esposas 
dos associados; Jovem Apren-
diz – treinamento referente ao 
cooperativismo a ao trabalho no 
campo - e começará cursos com 
o tema cooperativismo para os 
conselhos Fiscal e de Adminis-
tração. Outra iniciativa é o estudo 
para reativar o Comitê Educativo.  

No setor agrícola, o time de 
agrônomos fortalece a assistên-
cia técnica para os associados e 
organiza para os dias 25, 26 e 27 
de maio o 6º Vitis Aurora – fei-
ra de tecnologia e inovação que 
mostra as tendências do seg-
mento vitícola, além de apresen-
tar os programas desenvolvidos 
pela área técnica. Entre as atra-
ções está o espaço dedicado ao 
projeto MAE.

Um forte abraço e um bom 
trabalho para os associados e a 
todos os envolvidos!

“





TODA CADEIA
 produtiva do segmento 
vitivinícola estará representada 
nos mais de 70 expositores.
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Vitis Aurora 
apresentará 
inovações e 
tecnologias 
aplicadas no 
cultivo da uva

Vitrine de inovação

  A evolução do vinho bra-
sileiro nas últimas décadas 
não é coincidência ou obra 
do acaso. Para atingir pata-
mares de qualidade que co-
locam o país entre os prin-
cipais produtores do Novo 
Mundo, ocorreu uma verda-
deira revolução tecnológica 
que começa no vinhedo e 
que pode ser apreciada na 
taça. Uma amostra deste 
processo poderá ser conferi-
da no 6º Vitis Aurora, que será 
realizado nos dias 25, 26, 27 

TECNOLOGIA:

deste mês, no Centro Tecno-
lógico Vitivinícola da Vinícola 
Aurora, em Pinto Bandeira. 

   O evento reunirá mais de 
70 expositores, apresentan-
do variedades de máquinas, 
implementos, ferramentas, 
mudas, fertilizantes e defen-
sivos. Aberto ao público em 
geral, o Vitis Aurora deverá 
reunir especialmente agricul-
tores, estudantes e profissio-
nais das áreas de agronomia 
e de enologia. 	

O engenheiro agrônomo 
Jonas Schwarts, informa que 
as unidades técnicas da co-
operativa apresentarão as 
inovações tecnológicas no 
manejo e cultivo da videira 
que são desenvolvidas nas 
propriedades dos viticultores 
associados à empresa. 

“Vamos apresentar uma 
série de projetos e programas 
de pesquisa que são realiza-
dos pela equipe de agrôno-
mos da Aurora. São iniciati-
vas voltadas para melhorar a 
qualidade da matéria-prima, 
auxiliar na gestão da proprie-
dade, reduzir custos de produ-
ção, diminuir os impactos da 
aplicação de defensivos ao 
meio ambiente e também para 
a saúde do viticultor” - relata. 

O 6º Vitis Aurora trará expositores que 
apresentarão soluções para uso em todas 
as etapas do ciclo da videira. O circuito 
começa com as estruturas para construção 
de vinhedos, passa por viveiros com produção 
de mudas certificados pelos órgãos oficiais e 
com demonstração de sistemas de irrigação. 
Outras soluções para amenizar os impactos 
das intempéries, como a cobertura plástica de 
vinhedos e informações sobre seguro agrícola, 
também compõem as atrações da amostra.
O maquinário completo que é utilizado 
na parreira e em outras atividades da 
propriedade, como tratores, pulverizadores, 
máquinas para colheita da uva e implementos, 
fertilizantes, defensivos agrícolas, caminhões 
e veículos de passeio completam o circuito 
do Vitis Aurora. Também serão realizadas, 
ao longo da exposição, palestras técnicas 
sobre manejo no cultivo da videira e ao dia 
a dia no campo. O 6º Vitis Aurora tem apoio 
da Prefeitura de Pinto Bandeira, Embrapa 
e Emater/RS, com patrocínio do Sicredi, 
UniAgro (Bayer), ADAMA e CATR (Basf). A 
realização é da Vinícola Aurora.

EXPOSITORES ENGLOBAM 
TODOS AS ETAPAS DO 
CICLO PRODUTIVO 

anote na agenda:

O que: 6º Vitis Aurora
Data: 25 a 27 de maio
Onde: Centro 
Tecnológico Vitivinícola 
da Vinícola Aurora, em 
Pinto Bandeira

O SEGMENTO VITIVINÍCOLA     será apresentado em palestras técnicas, máquinas, implementos, ferramentas, 
mudas, fertilizantes, defensivos e seguro agrícola. 



ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
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O equilíbrio nutricional 
proporcionado pela 
análise e correção de 
solo gera uma série de 
vantagens

Correção 
rentável

Para manter o equilíbrio nutri-
cional importante para a planta e 
obter maior produtividade e renta-
bilidade, o Departamento Agríco-
la da Cooperativa Vinícola Aurora 
incentiva os associados a adota-
ram a prática de correção do solo 
a partir da interpretação de análi-
se. Na prática, a equipe técnica da 
Aurora coleta as amostras de solo 
dos parreirais na propriedade e en-
caminha para análise em laborató-
rios credenciados no Ministério da 
Agricultura.

DAL CASTEL   (à esquerda) estima que está economizando a cada safra cerca de R$ 20.000 na com-
pra de adubo desnecessariamente. O agrônomo e enólogo da Aurora, Max Felipe Schumacher, reforça 
que a interpretação dos laudos analíticos é o único caminho para realizar uma correção de solo eficaz.

O estudo feito por especialis-
tas aponta as características do 
solo e com base nesse relatório de 
ensaio químico do solo é gerada 
uma série de recomendações de 
calagem e adubação para corrigir 
a acides e os nutrientes daquele 
solo. Com essas informações, o 
produtor consegue realizar a corre-
ção e a adubação de forma preci-
sa para dar ao solo o que ele real-

mente necessita para produzir em 
equilíbrio, inclusive evitando desper-
dícios na adubação.

“Através da adubação a agricultu-
ra conseguiu obter maiores produti-
vidades e a parreira não foge disso. 
A interpretação dos laudos analíticos 
é o único caminho para realizar uma 
correção de solo eficaz. O resultado 
desse trabalho é o ganho de pro-
dução e a economia nos custos” – 

ressalva o engenheiro agrônomo e 
enólogo da Aurora, Max Felipe Schu-
macher. 

O associado da Aurora de Linha 
Alcântara Alta, no município de Mon-
te Belo do Sul, Gentilio Antônio Dal 
Castel, nasceu trabalhando nos par-
reirais com os pais, na época em 
que o solo era mexido com boi e 
arado. Antes da colheita da uva, ro-
çava o mato que tomava conta das 
parreiras.

Mais adiante, veio o primeiro tra-
tor, em 2000, para espalhar esterco 
de galinha. No mesmo ano, come-
çaram as análises, em um primeiro 
momento nas áreas novas e agora, 
a cada três anos, não abre mão de 
realizar a análise de solo. O objeti-
vo é garantir a manutenção com um 
solo de qualidade.

“Antes de fazer as análises co-
locava 20 sacos de adubo sem ser 
necessário e agora economizo na 
adubação, além de ser uma forma 
de manter a saúde de todo o vinhe-
do” – ressalta Dal Castel.

O agricultor estima que a econo-
mia com a compra de adubo desne-
cessariamente na última vindima foi 
de aproximadamente R$ 20.000.





O PRODUTOR RURAL    de Pinto Bandeira, Paulo Cesar Casagranda (à direita), revela que os 
benefícios das plantas de cobertura serão percebidos ao longo do tempo. O agrônomo da Aurora, 
Jonas Panisson (à esquerda), revela que a diferença das parreiras com plantas de cobertura ficou 
ainda mais evidente nesta safra que sofreu com a falta de chuva.
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Proteção 
ao parreiral

MANEJO EFICIENTE:

Em uma temporada como a que 
enfrentamos - com forte estiagem e 
altas temperaturas – características 
do fenômeno climático La Niña, os 
benefícios das plantas de cobertura 
ficam ainda mais evidentes. A planta 
acaba formando uma barreira física 
de proteção que impede a evapora-
ção e perda de água no solo, ameni-
zando os efeitos da seca, já que essa 
água fica disponível para a parreira. 

“Verifica-se nitidamente no cam-
po a diferença de um vinhedo com 
plantas de cobertura, especialmente 
no vigor da videira, na coloração das 
folhas e no peso do cacho, que re-
sultada na manutenção da produtivi-
dade, evitando perdas em função do 
estresse hídrico” – avalia o engenhei-
ro agrônomo da Cooperativa Aurora, 
Jonas Panisson.

Outra vantagem é a redução da 
queda precoce das folhas que per-
manecem por mais tempo no parrei-
ral e emitem maior acúmulo de reser-
vas para o ciclo seguinte.

O produtor rural de Linha Jacinto, 
em Pinto Bandeira, Paulo Cesar Casa-
granda, não dispensa, de jeito algum, 

Os benefícios das plantas de 
cobertura, especialmente num ano 
marcado pela seca

Reduz a erosão do solo e, 
consequentemente, a perda 
de adubos pela chuva 

PRINCIPAIS 
BENEFÍCIOS DA 
COBERTURA 
DE SOLO:

www.agrowiser.com.br
(11) 4044-4300

que a família implantou as plantas 
de cobertura para manter limpas 
as caixas utilizadas na colheita da 
uva, evitando o contato direto com 
a terra, mas depois percebeu que 
diminuiu a mortandade das parrei-
ras com menor uso de herbicidas, já 
que as plantas de cobertura fizeram 
o controle natural das plantas dani-
nhas, abafando as ervas. Outros be-
nefícios vieram com a redução da 

perda de solo, devido a erosão e a 
menor compactação do solo, provo-
cada pelo movimento de máquinas 
nos parreirais.

“A nossa região já é de grandes 
declives e uma das vantagens é a 
redução da erosão e, com isso, se 
evita desperdício de adubo” – é uma 
série de fatores que você vai per-
ceber ao longo do tempo – destaca 
Casagranda.

1
Melhora a infiltração 
de água no solo2

O solo se torna mais 
estruturado 3

Eleva a matéria 
orgânica4

Elimina ervas indesejadas, 
como buva, picão preto e 
guanxuma, reduzindo os 
custos com herbicida

5
Diminui a mortalidade 
de parreiras6

Cria um ambiente em que 
os seres vivos benéficos 
possam evoluir e contribuir 
no cultivo vitícola

7
Ocorre um reaproveitamento 
de nutrientes na camada de 
até 20 cm de profundidade

8

as plantas de cobertura, principal-
mente azevém, olheça, aveia e plan-
tas espontâneas. Ele conta que a se-
meadura iniciou há 10 anos e recorda 
que nos primeiros anos foi preciso ter 
um cuidado especial com a aduba-
ção, mas hoje é apenas uma manu-
tenção com aplicação de herbicidas 
para controlar as plantas daninhas 
em algumas manchas pontuais na 
área.

O associado da Aurora recorda 

PLANTAS DE COBERTURA  como o ave-
zém ajudam a reduzir a erosão e consequente 
perda de solo e desperdício de adubação. 



O AGRICULTOR,    
Fernando Rampazzo, 
utiliza o aplicativo do 
caderno de campo para 
programar os tratamentos 
culturais e ganhar 
eficiência e agilidade no 
campo. 

Um ano de 
conectividade
Aplicativo do caderno 
de campo completa 12 
meses de satisfação dos 
usuários
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Após um ano do lançamento, o 
aplicativo do Caderno de Campo da 
Cooperativa Vinícola Aurora já ga-
nhou a adesão de aproximadamente 
160 associados. Com a ferramenta 
digital, o produtor rural consegue ge-
renciar a propriedade na palma da 
mão e de qualquer lugar, pois não 
tem a necessidade de estar conec-
tado a internet.

O associado, Renato Zaccaron, é 
um dos integrantes deste time de 
conectados. A tarefa de administrar 

o aplicativo é do genro, Fernando 
Rampazzo, que ingressou no pro-
jeto desde o início e considera a 
praticidade e conveniência dois 
pilares da tecnologia. 

“É bem mais rápido, não tem 
papel e, especialmente, é possível 
programar os tratamentos cultu-
rais antecipadamente e o agrôno-
mo do Departamento Técnico da 
Aurora consegue visualizar o que 
o produtor está planejamento” – 
elogia Fernando.

O acréscimo na eficiência do 
tratamento e redução da margem 
de erro nas aplicações são outros 
fatores importantes do aplicativo.

“Eu consigo orientar melho-

rias no tratamento e até alertar 
possíveis erros de mistura ou in-
compatibilidade que podem ocor-
rer” – complementa o engenheiro 
agrônomo da Aurora, Maurício Fu-
galli.

As informações importantes 
da safra como as aplicações de 
defensivos, os manejos utilizados 
(podas, roçadas, desfolha, desbro-
te) e os resultados da colheita de 
cada safra ficam armazenadas na 
ferramenta digital. Esses dados 

auxiliam o produtor na tomada de de-
cisão do próximo ciclo.

“Ajuda para avaliar o que foi feito, 
o que deu certo, o que deu errado, se 
tem alguma melhoria a ser feita na 
próxima safra” - ressalta Fernando. 

O aplicativo tem como propósi-
to também aumentar a eficiência do 
departamento agrícola com o melhor 
aproveitamento do tempo. O caderno 
manual precisa ser auditado e na fer-
ramenta digital esse trabalho é auto-
mático, garantindo um aproveitamen-
to melhor do tempo de trabalho dos 
agrônomos.

“Esse tempo pode ser utilizado para 
realizar visitas ao associado e orientar 
pessoalmente o manejo do parreiral e 
as melhorias na propriedade” - reforça 
Maurício.



CONTROLE DE COCHONILHAS 
NA VIDEIRA

Este ano, tivemos um período de estiagem 
prolongado que favorece o ataque de pragas, 
dentre elas destacamos as cochonilhas. 

Cochonilhas são insetos sugadores de sei-
va que se desenvolvem em todos os órgãos 
da planta, com preferência para: embaixo da 
casca do tronco, embaixo de folhas e no in-
terior de cachos. Porém, passam despercebi-
das, pois estão em locais de difícil visualiza-
ção.

Cochonilha-Parda – Com sua forma ar-
redondada, cor marrom, vivem em colônias 
localizadas nas brotações do ano. A conse-
quência de seu ataque é a redução no cresci-
mento dos ramos.

Cochonilha-do-tronco – Geralmente são 
encontradas nos troncos, embaixo da casca, 
quando se alimentam injetam toxinas e, por 
consequência, ocasionam o definhamento e 
até a morte das plantas.

Cochonilha-Farinhenta – Visualmente se 
caracterizam por apresentarem um aspec-
to farinhento. Quando presentes nos órgão 
vegetais secretam substâncias açucaradas 
presentes na superfície destes, provocando 
o desenvolvimento da Fumagina, ocorrendo 
principalmente em uvas de mesa.

As características e as 
estratégias para controlar 
esta praga que, muitas vezes, 
fica escondida na parreira

maio / 2022

10

MOMENTOS
DO CONTROLE

NO INVERNO:  pois ali se encontram a fêmea e os ovos 
hibernantes. Utilizar:1

3

2

Por Equipe técnica de Viticultura do 
         Departamento Agrícola da Cooperativa Aurora

COCHONILHAS-DO-TRONCO
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DANOS DE COCHONILHAS NO CACHO

COCHONILHA FARINHENTA

EM AGOSTO:   após 20 dias antes da brotação (antes 
dos tratamentos com fungicidas via foliar). Utilizar:

EM SETEMBRO:   no início da brotação, onde a 
cochonilha está na fase jovem sem secreção cerosa na 
superfície do corpo (maior suscetibilidade ao inseticida 
de contato). Utilizar:



CENSOR.
Rápido e efetivo contra o 

míldio, protegendo a planta 
por dentro e por fora. O 

fungicida da Gowan cria uma 
barreira que as doenças não 

quebram.
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